
Atividades Autogestionadas – WBS Connections 

Espaços de diálogo e protagonismo no XI Encontro Mundial da Deficiência 
Visual 

Durante os dias em que ocorrerá a Assembleia da União Mundial de Cegos, 4 e 5 de 
setembro, convidamos participantes do XI Encontro Mundial da Deficiência Visual, 
que não estiverem envolvidos diretamente com o contexto político da UMC a 
participarem de momentos de diálogo, compartilhamento do conhecimento e 
exercício da cidadania. por meio dos WBS Connections, atividades 
autogestionadas, o público poderá vivenciar conexões únicas e transformadoras 
para sua atuação na vida política e social. 

Estes encontros serão dedicados a promover o debate aprofundado sobre temas 
estratégicos para a vida das pessoas cegas e com baixa visão no Brasil e no mundo, 
sendo muitos deles abordados previamente em mesas e painéis ao longo do 
congresso técnico-científico do encontro. Cada sessão será conduzida com a 
participação de lideranças, especialistas, entidades representativas e, 
principalmente, das próprias pessoas com deficiência visual protagonistas dessas 
discussões criando oportunidades para troca de experiências, elaboração de 
manifestos públicos e compartilhamento de saberes. 

Os WBS Connections se organizarão por meio de mesas, fóruns e outros espaços 
de encontros e troca de ideias que oportunizarão experiências participativas, 
interativas e acolhedoras, capazes de reunir visões diversas, promover articulações 
e gerar propostas concretas. 

 

Confira a programação detalhada abaixo: 

Fórum CBDV (dias 4 e 5) – Auditório Hellen Keller 

Painel 1 
Data e horário: dia 4 - 13h30 às 15h 
Atividade: O Paradesporto em Movimento: Lutas, Conquistas e Desafios 
Descrição: Paradesporto como política de direitos: memória, avanços e 
estratégias para a consolidação de um lugar de excelência: Mizael 
Conrado, Secretário-Geral do Comitê Paralímpico Brasileiro;  
Gestão estratégica e inovação nos clubes e federações: experiências e modelos 
inspiradores: João Batista, Presidente do Comitê Brasileiro de Clubes 
Paralímpicos;  
Gestão estratégica e sustentabilidade institucional: Metodologias e histórias que 
inspiram a sociedade por meio do esporte: Professor Carlos Ferrari, 



Coordenador de Gestão Estratégica da CBDV. 
Público-alvo: Técnicos, dirigentes, atletas e demais interessados no paradesporto 
 

Painel 2 
Data e horário: dia 4 - 15h30 às 17h 
Atividade: Governança, Participação e Gestão com Transparência 
Descrição: O conselho de atletas como espaço para o fortalecimento da 
participação e da transparência no paradesporto: papéis e desafios: Thiago da 
Silva, presidente do Conselho de Atletas da CBDV;  
Transparência como valor institucional: boas práticas e prestação de contas 
acessível: Renata Pozzi, presidente do Conselho Fiscal da CBDV;  
A participação de conselheiros(as) independentes em conselhos de 
administração: Novos olhares para o aprimoramento contínuo da 
governança: Sumaia de Vasconcellos Miguel, Membro do Conselho de 
Administração da CBDV. 
Público-alvo: Técnicos, dirigentes, atletas e demais interessados no paradesporto 

 

Painel 3 
Data e horário: dia 5 - 8h30 às 10h 
Atividade: Da Base ao Pódio: Um Caminho de Inclusão, Conquistas, 
Desenvolvimento e Valorização das Potencialidades 
Descrição: : Iniciação esportiva com intencionalidade inclusiva: o papel da 
articulação com demais políticas públicas, OSCS e Centro de Referência 
Paraolímpica: João Casteleti, Gerente de Educação e Ciência do Comitê 
Paralímpico Brasileiro;  
Profissionais da base e suas múltiplas competências: técnicas, sociais e 
pedagógicas: Luis Felipe Castelli, Coordenador de Seleções da CBDV;  
Mulheres no paradesporto: desafios para equidade desde a formação até a 
competição: Ana Gomes, auxiliar técnica da Seleção Brasileira de base de judô 
paralímpico. 
Público-alvo: Técnicos, dirigentes, atletas e demais interessados no paradesporto 

 

Painel 4 
Data e horário: dia 5 - 11h às 12h30 
Atividade: Em Busca da Excelência: A Anatomia da Conquista de uma Medalha 
Descrição: A consolidação do Goalball no Brasil: Difusão, aprimoramento, 
conquistas e renovação, um movimento que cresce a cada dia: Alessandro Tosim, 



treinador da Seleção Brasileira feminina de goalball;  
Tecnologia, ciência e dados no alto rendimento: Pesquisa, inovação e 
performance em sinergia: Alexandre Sérgio Silva, Coordenador de Fisiologia e 
Ciência da Equipe Multidisciplinar da CBDV;  
Além do Tatame: Como a disciplina, o compromisso e o trabalho em rede levam o 
judô brasileiro à excelência: Jaime Bragança, treinador da Seleção Brasileira de 
judô paralímpico;  
É gol do Brasil: Como o esporte mais amado do país segue formando os melhores 
do mundo: Fábio Vasconcelos, Coordenador Técnico de Seleções da CBDV. 

Público-alvo: Técnicos, dirigentes, atletas e demais interessados no paradesporto 

 

DIA 4 (Quinta-feira) – Auditório Hellen Keller 

META 
Horário: 9h às 10h30 
Atividade: Wearables e IA: Desbloqueando o potencial humano 
Convidados: Fan Zhang, Principal Engineer, Accessibility Innovation da Meta 
Descrição: Histórias de bastidores, dicas e truques sobre os óculos Ray-Ban 
Meta, e como os wearables e a inteligência artificial têm o potencial de ajudar os 
1,3 bilhão de pessoas com deficiência. 
Público-alvo: Todos os participantes  
 

Secretaria Estadual da Pessoa com Deficiência de São Paulo 
Horário: 11h às 12h30 
Atividade: Ações e interações para a inclusão socioeducacional 
Convidados: Paulo Cardoso, Cleyton Ferrarini, Patrícia Saltorato, Plínio Marins, 
Renata Tonelli e Marta Camargo 
Descrição: A educação inclusiva e a democratização do conhecimento científico 
exigem adaptações e recursos acessíveis. A parceria entre USP, UFSCar, UNIFESP 
e o Lar das Moças Cegas de Santos é um exemplo de interação que resulta em 
estratégias e materiais para auxiliar pessoas com deficiência visual. A 
apresentação visa mostrar como a colaboração entre instituições pode promover 
a inclusão e inspirar novas parcerias para produção de Tecnologia Assistiva 
Público-alvo: pessoas com deficiência visual, principais beneficiárias das ações 
apresentadas; profissionais e gestores de instituições de apoio; pesquisadores e 
educadores que desenvolvem estudos, práticas pedagógicas e materiais 
acessíveis; profissionais da saúde envolvidos no atendimento, acompanhamento 
e reabilitação; interessados no tema da inclusão, acessibilidade e inovação 



voltadas às pessoas com deficiência visual. 
 

DIA 4 (Quinta-feira) – Auditório Louis Braille 

Fundação Dorina 
Horário: 9h às 10h30 
Atividade: Alfabetização com o LEGO® Braille Bricks: ludicidade e inclusão 
Convidados: Maria Cristina Godoy Cruz Felippe, Maria Regina Marques Lopes 
Silva, Ika Fleury, Regina Fátima Caldeira de Oliveira, Gabriela Nascimento Ribeiro 
e Paula e Regina Freire Fernandes de Barros 
Descrição: Esta oficina apresenta o LEGO® Braille Bricks como recurso que une 
brincadeira e aprendizado para crianças com e sem deficiência visual. Propõe 
reflexões sobre inclusão, planejamento de atividades pedagógicas lúdicas e 
experiências práticas, destacando o papel dos educadores na construção de 
ambientes escolares mais inclusivos. 
Público-alvo: Educadores, profissionais de educação inclusiva e interessados em 
práticas pedagógicas acessíveis 
 
Fundação Dorina 
Horário: 11h às 12h30 
Atividade: A intervenção Prevenção Precoce e o Brincar como ferramenta de 
desenvolvimento, aprendizagem e interação social da criança com deficiência 
visual 
Convidados: Daniele Sales Ramos Lopes – Fisioterapeuta e Nanci Hara – 
Terapeuta Ocupacional da Fundação Dorina Nowill para Cegos 
Descrição: Esta oficina aborda a importância das brincadeiras e brinquedos no 
desenvolvimento motor, físico, cognitivo, emocional e social de crianças com 
deficiência visual, com apresentação de atividades práticas. 
Público-alvo: Profissionais e estudantes das áreas de saúde, educação e 
reabilitação infantil, além de entusiastas do assunto. 

 

Fundação Dorina 
Horário: 14h30 às 16h 
Atividade: Musicoterapia como ferramenta na reabilitação visual  
Convidados: Grazielly Schunemann – Psicóloga – Musicoterapeuta da Fundação 
Dorina Nowill para Cegos 
Descrição: Esta oficina apresenta a musicoterapia como recurso terapêutico 
capaz de promover saúde emocional, sensorial e cognitiva para pessoas com 
deficiência visual, com benefícios como estímulo sensorial, expressão e 



comunicação, desenvolvimento cognitivo, redução do estresse, integração social 
e bem-estar emocional. 
Público-alvo: Profissionais e estudantes das áreas de saúde, reabilitação e 
inclusão social, além de interessados em musicoterapia 
 

DIA 4 (Quinta-feira) – Auditório Adilson Ventura 

Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) 
Horário: 9h às 10h30 
Atividade: Ações do Conselho Brasileiro de Oftalmologia para prevenção da 
deficiência visual e reabilitação visual  
Convidados: Maria Frazão , Maria Haddad, Alex Haruo Higashi, Robert Mortimer e 
Arthur de Almeida Medeiros 
Descrição: Esta sessão apresenta ações de prevenção da deficiência visual, 
incluindo iniciativas do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, avanços 
oftalmológicos na abordagem da deficiência visual, recursos de tecnologia 
assistiva e a reabilitação visual no Sistema Único de Saúde, promovendo um 
espaço de discussão sobre estratégias de cuidado e inclusão. 
Público-alvo: Oftalmologistas e pessoas com deficiência visual 

 

Google 
Horário: 11h às 12h30 
Atividade: Como usar as tecnologias assistivas do Google no dia a dia 
Descrição: Esta oficina demonstra o uso dos aplicativos Lookout, Gemini e 
Gemini Live em recursos como compartilhamento de tela, descrição de imagens, 
leitura e resumo de documentos e pesquisa no Workspace. Contará também com 
o relato de Juliano Lopes, que compartilhará sua experiência de viagem pela 
Europa utilizando essas soluções do Google para ampliar autonomia e inclusão. 
Público-alvo: Pessoas que fazem uso de tecnologias assistivas e profissionais 
que trabalham no auxílio dessas pessoas. 

 

Laramara 
Horário: 14h30 às 16h 
Atividade: Roda de conversa “Orientação e Mobilidade (OM) no mundo atual 
Convidados: Profissionais de Orientação e Mobilidade – Laramara e Instituto 
Benjamin Constant 
Descrição: Encontro para conhecer as diferentes realidades na área de OM e 
retomar as discussões fundamentais relativas a: formação de profissionais; alta 



demanda de atendimentos; dificuldade de acesso a programas de 
habilitação/reabilitação; falta de acessibilidade nos espaços públicos, 
surdocegueira; envelhecimento da população, entre outros. 
Público-alvo: profissionais de Orientação e Mobilidade, professores 
especializados em deficiência visual, pessoas com deficiência visual e familiares, 
profissionais da educação e de áreas afins interessados na área. 

 

DIA 4 (Quinta-feira) – Espaço José Álvares de Azevedo 

RPG 
Horário: 09h às 12h30/ 14h30 às 16h 
Atividade: Oficina de RPG Acessível  
Convidados: Jarbas Trindade, mestre em RPG e fundador do projeto 
Acessibilidados, e Bruno Mesquita, mestre em RPG. 
Descrição: Oficina desenvolvida pelo grupo Acessibilidados, que convida os 
participantes a explorarem mundos de imaginação por meio de recursos 
adaptados, como dados em braille, peças táteis e teatro da mente. A proposta 
promove diversão, criação de histórias, interação social e inclusão, garantindo 
acessibilidade total para pessoas cegas e com baixa visão. 
Público-alvo: Pessoas com deficiência visual, entusiastas de RPG, educadores e 
profissionais interessados em recursos lúdicos acessíveis 

• Vaga limitadas: garanta já a sua inscrição e prepare-se para viver essa 
experiência única. Link de inscrição 

DIA 4 (Quinta-feira) – Espaço Brasil – Espanha 

Ministério de Relações Exteriores da Espanha 
Horário: 9h às 10h30 / 14h30 às 16h 
Atividade: Troca de Ideias Espanha - Brasil: nossos idiomas como pontes da 
inclusão 
Descrição: O Espaço Espanha será o ponto de encontro de participantes ibero-
americanos no 11º Encontro Mundial da Deficiência Visual, de 1 a 5 de setembro, 
em São Paulo. Promovido pelo Ministério das Relações Exteriores da Espanha, 
ONCB e ULAC, o espaço receberá atividades em espanhol e português, incluindo 
entrevistas, rodas de conversa e os encontros “Espanha – Brasil: nossos idiomas 
como pontes da inclusão”, celebrando a Espanha como referência mundial em 
inclusão e acessibilidade 
Público-alvo: Falantes de língua espanhola, português e demais interessados(as) 
na valorização e reconhecimento desses idiomas no senário político global. 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfWqTscW1lkhecgIs5QHPHvfdtIURIBXBIZ1DGX36QChfc4AQ/viewform?fbzx=6742663013453425549


 

Ágora 
Horário: 11h às 12h30  
Atividade: Você na seleção: principais ferramentas e casos de sucesso do 
Programa Ágora Brasil  
Convidados: Octavio Carreño, coordenador do programa Ágora Brasil 
Descrição: Apresentação dos principais recursos de apoio à empregabilidade 
para pessoas cegas e com baixa visão oferecidos pelo programa, e lançamento da 
guia de apoio para candidatos e candidatas produzida pela secretaria de 
formação, qualificação profissional e trabalho da ONCB, em parceria com o 
Programa Ágora Brasil 
Público-alvo: Pessoas cegas e com baixa visão, empresas, recrutadores, 
profissionais interessados em questões relacionadas à empregabilidade 
 

DIA 4 (Quinta-feira) – Espaço Laramara 

Laramara 
Horário: 9h30 às 10h30  
Atividade: Roda de conversa “Inclusão escolar: Abordagens. Reflexões e desafios 
Convidados: Grupo de Pedagogia – Laramara 
Descrição: Diálogo sobre o momento atual da inclusão escolar, políticas 
públicas, formação de professores, adaptações e recursos necessários, desafios 
e experiência exitosas. 
Público-alvo: Professores especializados em deficiência visual, profissionais da 
educação, estudantes com deficiência visual e familiares, profissionais de áreas 
afins. 

 
Horário: 9h às 12h / 14h às 16h 
Atividade: Aplicação de Quick Massage parceria Laramara e serenidade do 
Toque 

Horário: 10h30 às 11h 
Atividade: Atividade de dança circular  

Horário: 9h às 16h 
Atividade: Exposição de quadros e peças de argila dos alunos jovens, 
adultos e idosos 



Horário: 14h30 às 16h 
Atividade: Brincadeiras e outras atividades com brinquedos específicos e 
adaptados (centro de ludicidade) 

Horário: 9h às 16h 
Atividade: Material adaptado da oficina de musicografia braile 

Horário: 9h às 16h 
Atividade: Exposição de recursos do centro de tecnologia adaptada de 
baixo custo 

 

DIA 5 (Sexta-feira) – Auditório Hellen Keller 

Atividade: Roda de Negócios 
Descrição: Momento dedicado apara promover o encontro entre 
expositores, gestores públicos, usuários, lideranças políticas regionais e 
pesquisadores. Será um momento dedicado para pensar possibilidades de 
alianças estratégicas, que possam contribuir na qualificação de processos 
de habilitação e reabilitação, bem como de políticas públicas 
compromissadas com a inclusão 
Horário: 14h30 às 16h 

 

DIA 5 (Sexta-feira) – Auditório Louis Braille 

Fundação Dorina 
Horário: 9h às 10h30 
Atividade: Takkyu Volley como ferramenta para a reabilitação visual 
Convidados: Jorge Sidnei de Andrade e Raquel Delgado Ramos – Professores de 
Orientação e Mobilidade da Fundação Dorina Nowill para Cegos 
Descrição: Destaca o potencial do Takkyu Volley como instrumento de inclusão 
social, reabilitação visual e promoção do bem-estar, combinando elementos do 
tênis de mesa e do voleibol em uma prática adaptada. 
Público-alvo: Profissionais de educação física, esportes adaptados e reabilitação 
visual, além de entusiastas do esporte inclusivo 
 

Secretaria Nacional da Pessoa com Deficiência do Ministério dos 
Direitos Humanos e Cidadania 
Horário: 11h às 12h30 



Atividade: Cães-guia no Brasil: Política de Acesso e Inclusão 
Convidados: Antônio Ferreira, Thiago Araújo, João Pedro, Lucas Cavalcante, 
Rogério Kerber, Marinês Kerber e Flora Milder 
Descrição: A atividade apresentará as políticas públicas brasileiras voltadas ao 
treinamento, adestramento e garantia de acesso de cães-guia, com foco na 
promoção da autonomia e mobilidade de pessoas cegas ou com baixa visão. Será 
um espaço para explicar o funcionamento do programa nacional, esclarecer 
direitos e procedimentos para obtenção do cão-guia, bem como debater os 
desafios atuais e as perspectivas de ampliação dessa política no país. 
Público-alvo: Participantes do 11° Encontro Mundial de Cegos (ONCB), usuários 
de cães-guia, pessoas cegas ou com baixa visão interessadas no tema, familiares, 
profissionais de treinamento e adestramento, representantes de organizações de 
defesa dos direitos das pessoas com deficiência e defensores da causa animal.  

 

DIA 4 (Quinta-feira) – Auditório Adilson Ventura 

Grupo Mulheres do Brasil 
Horário: 9h às 10h30 
Atividade: Damas do Xadrez: Oficina do jogo para deficientes visuais 
Convidados: Mulheres Enxadristas do Brasil, conduzida por Gercília Catarina 
Bastregui de Medeiros e Elessandra Polirário. 
Descrição: Esta oficina apresenta o jogo de xadrez adaptado como uma prática 
inclusiva que promove a participação de pessoas com e sem deficiência visual, 
com ênfase no empoderamento feminino. Além de estimular habilidades 
cognitivas como raciocínio lógico, memória, concentração, paciência e 
planejamento estratégico, a atividade contribui para a formação cidadã, 
incentivando escolhas conscientes e reflexivas. 
Público-alvo: O curso é direcionado principalmente a pessoas com deficiência 
visual (cegas ou com baixa visão), mas também aberto a PcDs em geral, de 
qualquer idade, gênero, etnia ou condição social, e a pessoas sem deficiência – 
reforçando a proposta de inclusão e convivência. 

Grupo Mulheres do Brasil 
Horário: 11h às 12h30 
Atividade: Angel Talentos Diversos 
Convidados: Angela Rezé, fotógrafa e dona da agência Angel Talentos Diversos 
Descrição: A oficina promove, no Encontro Mundial da Deficiência Visual 2025, 
uma sessão de fotos e agenciamento gratuito para pessoas com ou sem 
deficiência, de todas as identidades e vivências. A iniciativa celebra a pluralidade, 
valoriza talentos diversos e rompe padrões, reafirmando que cada corpo, história 



e identidade têm potência e espaço no cenário criativo. 
Público-alvo: Pessoas com deficiência ou não, de todas as identidades de gênero 
e expressões para celebrar a pluralidade e dar visibilidade a talentos diversos, 
reafirmando que cada corpo, história e identidade têm valor e potência. 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 


